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Confira entrevista com Juca Kfouri

COPA AMÉRICA
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Bolsonaro genocida
Em Goiânia, PM distorce Lei 
de Segurança Nacional, da 
ditadura, prende e agride 
professor por usar faixa 
‘Fora Bolsonaro Genocida” 
no carro. 

PM truculenta
Mulheres da CUT exigem pu-
nição a PM´s que agrediram 
com spray de pimenta verea-
dora no Recife. Liana Cirne, 
dava assistência jurídica a 
manifestantes no ato. 

Menos vacina 
O Brasil recebeu 42 mi-
lhões de doses de vacina a 
menos do que o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, e 
Bolsonaro anunciaram há 
três meses. 

Meio ambiente em risco
O ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, editou mais 
de 300 atos que põem meio 
ambiente em risco, aponta 
levantamento do Inesc sobre 
os dois anos de gestão. 
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Notas e recados

DRA. NISE 
YAMAGUCHI 
MENTE PELO 

MENOS 13 
VEZES À CPI 

DA COVID
Agências de checagem apresentaram 

em tempo real contradições no de-
poimento da médica Nise Yamaguchi, 
defensora da cloroquina, à Comissão 
ontem. O senador Renan Calheiros, 
relator da CPI da Covid, e sua equipe 
técnica compilaram uma tabela na qual 
apresentam ao menos 13 situações em 
que ela teria mentido. 

Entre elas, a tentativa de afirmar que 
não integrava o gabinete paralelo que 
aconselharia Bolsonaro em questões 
ligadas à pandemia, a afirmação de que 
não participa de discussões sobre vaci-
nas, de que não se encontrou sozinha 
com Bolsonaro e sobre sua defesa da 
imunidade de rebanho. 

A médica também mentiu ao dizer 
que o tratamento precoce no Amapá 
teria resultado no menor índice de 
mortes em todo o mundo. A checagem 
mostra que o Amapá é o 6º Estado do 
Brasil em mortes pela Covid-19 por 100 
mil habitantes. Ela fez ainda citações a 

estudos não comprovados para defender 
o tratamento precoce com cloroquina.

A médica contradisse a versão apre-
sentada pelo presidente da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária), Antonio Barra Torres. Segundo 
ela, não houve tentativa de alterar a 
bula da cloroquina por meio de decreto 
presidencial. Afirmou que se tratava 
apenas de um documento para garantir 
a “dispensação” (fornecimento), para 
utilização de acordo com recomenda-
ção médica e “livre consentimento” do 
paciente.

463 mil
O Brasil teve 462.966 pessoas mortas 

pela Covid-19 até o dia 31. A média 
móvel foi de 1.849 mortes por dia em 
uma semana, variação de -5% em duas 
semanas. 

Maio foi o terceiro pior mês da pan-
demia (58.679 mortes), atrás apenas de 
abril (82.401) e março (66.868). Os três 

meses respondem por 44,9% do total de 
óbitos no país.  

O total de casos chegou a 16.547.674. 
Os dados são do consórcio de veículos 
de imprensa. 

O Brasil é o 2º país com mais mortes 
no mundo, atrás apenas dos Estados 
Unidos (588.596). Em casos, o Brasil é 
o 3º, atrás de EUA e Índia (32,9 milhões 
e 28,1 milhões). 

O Estado de SP foi responsável por 
111.374 mortes e 3.272.043 casos, de 
acordo com a Fundação Seade. 

O ABC registrou 8.012 mortes e 
193.218 casos. A média móvel foi de 43 
óbitos por dia, variação de +7,9% em 
duas semanas. A média de casos foi de 
515 por dia, variação de -2,9%, segundo 
a ABC Dados. 

Três pessoas morreram ontem após 
pane no fornecimento de oxigênio aos 
pacientes internados na UTI da AME 
de Santo André. O governo do Estado 
disse que vai apurar.

O TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) reconheceu, 
mais uma vez, a gravidade de 
o empregador não recolher 
corretamente o FGTS de 
seus trabalhadores. 

Em casos assim, a Lei do 
FGTS determina ao empre-
gador o pagamento de multa, 
juros e correção monetária.

O empregador tem obri-
gação de comunicar mensal-
mente aos trabalhadores os 
valores recolhidos e repassar 
todas as informações sobre 
suas contas vinculadas da 
Caixa Econômica Federal. 
Mas o trabalhador pode 

também monitorar os de-
pósitos por conta própria e 
evitar surpresas na hora de 
acessar o benefício.

A lista de empresas de-
vedoras é pública e pode ser 
acessada em listadevedores.
pgfn.gov.br. No site é possí-
vel ainda denunciar irregu-
laridade ou ação contrária à 
recuperação de créditos.

Além disto, o TST reafir-
mou seu entendimento de 
que cabe, inclusive, a cha-
mada rescisão indireta do 
contrato de trabalho, ou seja, 
o trabalhador pode aplicar 
uma “justa causa no empre-

gador” e considerar rescin-
dido o contrato de trabalho 
por culpa deste último. Neste 
caso, é como se fosse uma 
dispensa comum, incluindo 
o direito à indenização dos 
40% do FGTS (não sobre o 
saldo existente, mas sobre o 
valor correto).

Outra alternativa é o tra-
balhador entrar com ação 
trabalhista, mas permane-
cer no emprego até o final 
do processo. Deste modo, 
adianta a cobrança judicial, 
ao mesmo tempo em que 
sinaliza que vai sair do tra-
balho, por culpa do empre-

gador, quando o processo 
terminar. 

Enfim, reafirma-se que 
o FGTS é um fundo impor-
tantíssimo para os trabalha-
dores e para a sociedade em 
geral. Deve ser protegido 
pelos seus gestores e a Cai-
xa Econômica Federal. As 
empresas inadimplentes 
precisam ser multadas pela 
fiscalização para que não se 
chegue ao ponto de o traba-
lhador ter de aplicar a “justa 
causa no empregador”. Mas, 
se não houver outro jeito, o 
trabalhador deve saber que 
até isto ele pode fazer.

EMPREGADOR DEVE RECOLHER O FGTS DOS TRABALHADORES 
SOB PENA DE SOFRER SANÇÕES
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O jornalista Juca Kfouri, apre-
sentador do programa Entre 
Vistas na TVT, comentarista 

esportivo com longa carreira nos 
mais diversos veículos de comuni-
cação e crítico ferrenho do governo 
Bolsonaro, conversou com a Tribuna 
sobre a decisão do governo de aceitar 
que a Copa América seja realizada 
no Brasil. 

A Argentina, com 77.456 mortes 
pela Covid-19, desistiu de sediar a com-
petição. A Colômbia, com protestos 
contra o governo, também. 

O evento reuni-
rá 10 delegações es-
portivas no país que 
é um dos epicentros 
da pandemia de 
coronavírus e está 
prestes a contabili-
zar 500 mil mortos 
pela doença. 

Tribuna Metalúr-
gica – Qual o reca-
do que Bolsonaro 
passa com essa de-
cisão? 

Juca Kfouri – Esse é mais um recado 
de que pra ele vidas não importam, o 
que importa é que gire a economia e, 
mais uma vez, ele tenta dar ao país, que 
é um dos epicentros da pandemia, um 
ar de normalidade. 

Tribuna Metalúrgica – Alguns de-
fendem, inclusive Bolsonaro, que, se 
é possível realizar o Brasileirão e a 
Libertadores, tudo bem realizar a Copa 
América. Mas há uma diferença, certo?

Juca Kfouri – A diferença é muita 

clara e eu sou contra a volta do futebol. 
Há uma diferença que é o cumprimento 
do calendário estabelecido no Brasil. 
Nós já temos isso como um problema 
a resolver, não precisamos acrescentar 
um novo torneio que não estava pre-
visto para ser feito no Brasil. 

É acrescentar mais problemas, 
desviar mais recursos e atenções 
num país que está precisando aten-
der milhões de pessoas infectadas, 
porque isso tudo exige transporte 
aéreo, atendimento médico, mais 
investimentos e cuidados com no-

vas cepas de nove 
países da Améri-
ca do Sul que vi-
rão ao Brasil com 
delegações de 60 
pessoas. 

Tribuna Metalúr-
gica –  O ministro 
da Casa Civil, Luiz 
Eduardo Ramos, 
afirmou que os jo-
gadores serão va-
cinados, mas sabe-

mos que não há tempo hábil para isso 
e além de todos os jogadores, tem a 
delegação. É bravata do governo?

Juca Kfouri – A gente sabe que 
não tem como. Ele falou isso pela 
ignorância e pela leviandade. Mesmo 
que estivessem vacinados no tempo 
devido, isso não livra ninguém de pegar 
ou transmitir. 

Para quem como eu é contra que o 
futebol esteja em curso no Brasil, não 
é “apenas”, entre aspas, pelos riscos de 
contaminação que os jogos trazem, é 
pelo que tem de simbólico. 

Como é que você explica para uma 
criança que ela não pode descer pro 
pátio pra jogar futebol se o Corinthians 
está jogando? Como explica pra socie-
dade que tem que manter restaurante 
fechado, mas o Morumbi está receben-
do jogos?

Tribuna Metalúrgica –  Você acha que 
o governo brasileiro pode voltar atrás?

Juca Kfouri – Eu ontem (segunda-
-feira) fui dormir com essa esperança, 
mas pelo que estou vendo hoje (terça-
-feira), não. Até o ministro da Saúde 
entra para a turma 
dos genocidas, por-
que não é possível 
que um médico 
possa consentir. Já 
de um general você 
não pode esperar 
nada. O mínimo 
que ele deveria fa-
zer era dizer ao ge-
nocida “olha aqui 
genocida, se a Copa 
América vier, eu me 
demito porque fiz 
um juramento e tenho um diploma e 
uma biografia a zelar”. 

Tribuna Metalúrgica –  Alguns gover-
nantes de estados e cidades já se mani-
festaram contra a realização dos jogos. 
Aqui em SP, Doria diz que é possível. 
O que pode acontecer, a realização em 
um único local?

Juca Kfouri – Em tese pode, leva 
tudo para Brasília. Com essa afirmação, 
Doria mostra que se distingue pouco 
do genocida. É evidente que o Doria 
tem que dizer não. 

Tribuna Metalúrgica – Você men-
cionou em entrevista ao Uol que uma 
saída seria jogadores famosos não 
participarem. Acha que existe essa 
possibilidade?

Juca Kfouri – Aquele ex-goleiro do 
Paraguai, que é um cara consciente, o 
Chilavert (José Luis), está propondo 
isso, que os jogadores se recusem. Mas 
a gente não tem muita esperança disso 
porque não é, infelizmente, o habitual 
dos jogadores. Por exemplo, se dois 
deles, o Suárez e o Messi, disserem que 
não vão se meter em um dos epicen-

tros da pandemia, 
isso terá um peso 
fortíssimo para 
patrocinadores. 

Tribuna Metalúr-
gica –  Está previs-
to que a partida 
final pode ser com 
público no estádio. 
Qual a imagem 
que o Brasil passa 
internacionalmen-
te com isso? 

Juca Kfouri –Sim, normalmente 
na final eles abrem para patrocina-
dores e quem sabe vendam 7 mil 
ingressos no Maracanã. Não du-
videm, porque já fizeram na final 
da Libertadores quando estávamos 
no auge. 

O Brasil é cada vez mais pária in-
ternacional, é isso que nós viramos no 
mundo por causa desse maluco, não 
é caso de impeachment, é de interdi-
ção, camisa de força. É bem possível 
que cheguemos aos 500 mil mortos 
durante a ‘Cova América’.
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“É acrescentar mais 
problemas, desviar 

mais recursos e 
atenções num país 

que está precisando 
atender milhões de 

pessoas infectadas”

“Se Suárez e Messi 
disserem que não 

vão se meter em um 
dos epicentros da 

pandemia, isso terá 
um peso fortíssimo 

para patrocinadores” 

Juca Kfouri afirma 
que Bolsonaro, 
que aceitou trazer 
evento esportivo 
para o Brasil neste 
momento de auge da 
pandemia, precisa 
de camisa de força

“'COVA' AMÉRICA 
NO BRASIL É 
MAIS UM RECADO 
DE QUE PARA O 
GOVERNO VIDAS 
NÃO IMPORTAM”
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• Derrotado pelo Atlético-
-GO na estreia do Brasi-
leirão domingo, o Corin-
thians recebe novamente 
o rival, agora pelo jogo 
de ida da terceira fase 
da Copa do Brasil. 

• 

• O volante Gabriel voltou 
aos treinos depois de 
tratar do desconforto 
muscular na coxa e deve 
ser titular no Corinthians 
de hoje. 

• Na conquista da série 
A2 do Paulistão e do 
acesso em 2022, o São 
Bernardo homenageou 
Marcelo Veiga. O técni-
co morreu de Covid-19 
em dezembro. 

• Com resultados positivos 
de Covid-19, o time de 
futsal do Corinthians faz 
quarentena no Uruguai 
após disputa da Liberta-
dores. Foram nove testes 
positivos na delegação. 
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Tribuna Esportiva

Copa do Brasil 
Hoje – 21h30

Corinthians x Atlético-GO
Neo Química Arena

x

Diretor do Sindicato 
e presidente da 
Agência busca 

rearticulação do ABC 

Bodão, presente! 

Para fortalecer a interlocução das entidades do 
ABC que atuam pelo desenvolvimento econômico, 
emprego, renda e inovação, o diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, presidente da Agência de 
Desenvolvimento Econômico do Grande ABC e 
da IndustriALL-Brasil, Aroaldo Oliveira da Silva, 
teve reuniões com secretários municipais da área 
e com o Sebrae.  

“Em todas as conversas com os secretários fala-
mos sobre as iniciativas e o que estão pensando para 
as cidades. Apresentamos a ideia da rearticulação 
da Agência, com integração de todos os potenciais 
que existem na região, universidades, institutos, 
sindicatos, empresas e poder público, que têm papel 
fundamental”, explicou. 

Na segunda-feira, 31 de maio, os encontros 
foram com os secretários de Desenvolvimento Eco-
nômico de São Bernardo, Hiroyuki Minami, e de 
São Caetano, Fernando Trincado. Na quinta-feira 
passada, 27, as reuniões foram com o secretário de 
Santo André, Evandro Banzato, com o gerente re-
gional do Sebrae ABC, Paulo Cereda, e o consultor 
da FGV no Sebrae, Rodrigo Mancini. Akira Auria-
ni, da Prefeitura de Santo André e que acompanha 
a Agência, tam-
bém participou 
das discussões. 

“Tratamos da 
necessidade de o 
ABC dar o salto 
tecnológico ne-
cessário, acom-
panhar as ino-
vações que estão 
acontecendo no 
Brasil e no mundo e, de fato, explorar as potencia-
lidades da região”, afirmou. 

“Com o Sebrae discutimos também as questões 
regionais e estamos caminhando para firmar par-
cerias e dar suporte às empresas, ainda mais com 
as dificuldades enfrentadas no meio da pandemia”, 
contou.

“A região precisa dar 
o salto tecnológico 

e acompanhar as 
inovações que estão 

acontecendo no 
Brasil e no mundo.”

A diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC 
lamenta profundamente 
o falecimento do compa-
nheiro José Ataíde Costa, 
o Bodão, ex-representante 
sindical na Ford. 

Aos 51 anos, Bodão 
morreu na madrugada de 
ontem, dia 1º, em decor-

rência de complicações de 
um procedimento hospi-
talar. Ele estava em coma e 
lutando pela vida há cerca 
de três meses. 

Metalúrgico do ABC 
desde 1989, Bodão foi um 
incansável militante na 
defesa dos direitos de toda 
a classe trabalhadora. Foi 

vice-presidente da Cipa e, 
posteriormente, membro 
do Comitê Sindical na Ford 
por quatro mandatos, de 
2005 a 2017. 

Ele deixa esposa e duas 
filhas. Toda solidariedade 
à família, amigos e compa-
nheiros de luta. 

Bodão, presente!

SÃO CAETANO DO SUL

SÃO BERNARDO DO CAMPO

SANTO ANDRÉ

SEBRAE


